


É preciso garan�r a par�cipação de todos os segmentos na luta sindical, 
diz o presidente da FNU 

A FNU/CNU tem um histórico de vanguarda nas lutas de 
setores historicamente marginalizados pela nossa 
sociedade. Foi assim nos anos 80, quando realizou os 
encontros de raça no setor urbanitário. 

Em 2017, a Federação retomou com força esses 
debates, agora ampliando o foco para as questões de 
gênero, PCD (pessoa com deficiência) e LGBT.  A decisão 
estratégica de realizar esses debates e encontros foi 
tomada em função de uma grande demanda dessas 

companheiras e companheiros nas en�dades sindicais, 
que, por conta de preconceitos, são alijados, em muitos 
casos, de um maior protagonismo dentro dos 
sindicatos. 

Para o presidente da FNU, Pedro Blois, é preciso 
avançar ainda mais nessas discussões:“O movimento 
sindical nunca teve a coragem de debater com mais 
profundidade essas questões em suas bases. Essas 
pessoas tornaram-se invisíveis em nossas próprias 
categorias. Portanto, fizemos esses encontros com 
muito esforço e saímos felizes com seus resultados”.  

Priva�zação do Sistema Eletrobras: 
energia não é mercadoria

A venda do Sistema Eletrobras, ins�tuída como meta pelo 
governo golpista, é uma ação de agressão à soberania nacional, 
pois se trata da maior empresa estatal de energia da América 
La�na.

Para barrar esse processo de priva�zação, a FNU/CNU e seus 
sindicatos filiados não têm poupado esforços, atuando em várias 
frentes, inclusive na esfera jurídica. Os eletricitários também têm 
sido protagonistas nas frentes parlamentares criadas. Já a 
campanha Energia não é Mercadoria, inicia�va da FNU/CNU e 
dos sindicatos, tem feito o enfrentamento no campo da 
comunicação, realizando o contraponto essencial às no�ciais 
divulgadas pela grande mídia que apostam na priva�zação da 
holding. 

O resultado tem sido muito expressivo. A sociedade está 
tomando conhecimento de informações que mostram o que 
representará a venda do Sistema Eletrobras, como aumento do 
custo da energia na ordem de 30% a 40% e a precarização dos 
serviços. 

MP do Saneamento vai abrir as portas 
do setor para a priva�zação

A forma como o governo ilegí�mo de Temer está encaminhando 
alterações na Lei no 11.445/2007 - a legislação nacional de 
saneamento básico - está sendo veemente repudiada pela 
FNU/CNU, seus sindicatos filiados e pela Frente Nacional pelo 
Saneamento Ambiental – FNSA

A MP que está sendo proposta abre as portas para a priva�zação 
no setor, acaba com os Contratos de Programa e define, entre 
outros pontos, que, a par�r da sua aprovação, passa a ser 
necessária a edição de uma Proposta de Manifestação de 
Interesse – PMI, dirigida às empresas privadas. Trocando em 
miúdos, os municípios terão que oferecer primeiro ao setor 
privado a operação daquele serviço, caso não haja interesse, aí 
sim o município poderá celebrar contrato com a empresa pública.

E vale ressaltar que as en�dades do setor sequer foram ouvidas. 
Por tudo isso, a FNU/CNU está em campanha contra a MP do 
Saneamento!

Acompanhe as no�cias 
do setor urbanitário: fnu.org.br @fnucut @fnucut

Reforma trabalhista e o fim de direitos conquistados
O presente que o governo golpista nos deu esse ano

Em uma sequência de golpes, o “ilegí�mo Temer” 
cravou sobre os trabalhadores uma reforma para 
excluir direitos, aumentar os lucros dos empresários e 
desprezar o papel dos sindicatos.

Com a perda de direitos conquistados, o trabalhador foi 
colocado, pra�camente, no subemprego, por meio da 
legalização de contratos de trabalho intermitente, da 
terceirização, da dispensa imo�vada, entre tantos 
outros prejuízos.

Um ponto central da reforma foi enfraquecer a 
organização cole�va – os sindicatos – e o poder de luta 
do trabalhador, ao abrir a possibilidade de negociação 
direta entre empregador e empregado. O resultado 
dessa negociação já conhecemos: a corda sempre irá 
ruir do lado mais fraco.

A melhor resposta do trabalhador a tudo isso é 
fortalecer suas organizações cole�vas e juntos lutarmos 
para recuperar nossos direitos e para que nenhuma 
outra afronta seja feita à classe trabalhadora de nosso 
país.

Em 2018 nossa luta con�nuará contra a reforma da 
Previdência, prevista para ser colocada em votação em 
19 de fevereiro.

“Se botar pra votar, o Brasil vai parar!  ”
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